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Avaliação de adesão ao tratamento com pacientes em uso de anti-retrovirais sob a ótica da comunicação em saúde.

Introdução: Trata-se de um estudo que avalia a importância da comunicação/informação/educação em saúde na adesão ao tratamento com anti-retrovirais. Entre os objetivos do estudo está avaliar o conhecimento do paciente sobre a doença tanto para adaptar a linguagem utilizada pela equipe de saúde na assistência quanto ajustar a produção de materiais informativos de modo que os pacientes realmente apreendam informações importantes. Acreditamos que quanto mais bem informados os pacientes estiverem mais aderentes ao tratamento serão.  

Métodos: Utilizamos um questionário com 24 questões fechadas que reunimos em 3 grupos temáticos com 8 questões cada. Os assuntos variaram entre interpretação de exames, transmissão viral e uso de medicamentos. O teor das perguntas estava relacionado às práticas básicas do cotidiano de pacientes com HIV/AIDS. Os dados foram compilados usando um sistema de pontos por questão certa, errada ou respondida como não sei. Destacamos também perguntas objetivas em que os pacientes respondiam sim (já ouvi essa palavra) ou não (nunca ouvi essa expressão) com intuito de avaliar o conhecimento a termos freqüentemente utilizados em materiais educativos. Investigamos pacientes em uso de anti-retrovirais adultos, de população geral assistidos no Ambulatório de DST/HIV/AIDS do município de Alvorada/RS – Brasil. 

Resultados: Atendemos 36 participantes, com poucos anos de estudo e trabalhadores da economia informal. As questões do grupo medicamentos tiveram maior nº de acertos (74%) seguidos pelo grupo transmissão viral (70%) e exames (50%). As questões assinaladas incorretamente foram as do grupo medicamentos (13,5%), exames (12,2%) e transmissão viral (9%) seqüencialmente. Responderam não saber em maior número no grupo exames (37,8%). Com relação ao conhecimento de termos específicos do total de pacientes 52,3% responderam conhecer os termos técnicos apresentados contra 47,7% que não conheciam as palavras. Dos termos apresentados a palavra linfócitos teve 80,55% pacientes respondendo desconhecê-la. Empatados com 86,12% pacientes cada, CD4 e Carga Viral foram os termos mais conhecidos do público. Configuraram com altos índices de desconhecimento palavras como reinfecção (77,77%) e janela imunológica (61,11%). O termo anti-retroviral é incógnito para 38,88% dos participantes deste estudo.

Conclusões: O grupo medicamentos concentrou tanto o maior nº de acertos quanto de erros. Isso nos permite refletir que embora os pacientes saibam da importância dos remédios existem equívocos quanto a seu uso. O maior número de questões respondidas como “não sei” concentrou-se em questões relacionadas a exames apontando para uma relação de dependência dos profissionais de saúde para interpretá-los. Comparando nossos resultados a indicadores de adesão como retirada regular de medicamentos e exames laboratoriais percebemos que os pacientes mais bem informados são aqueles que apresentam melhores quadros de evolução. O estudo revelou também um preocupante descompasso em respeito ao vocabulário utilizado na mídia e o entendimento da população. Atentamos para o fato de que os pacientes que ouviram falar no termo não necessariamente sabem o que ele significa. A questão marcante e que mereceu atenção foi o grande número de pacientes que assumiram não conhecer os termos. Isso implica em dizer que boa parte da população a quem se destinam os materiais ignora seu conteúdo. A rotina de exames periódicos específicos a que são submetidos os pacientes popularizou termos como CD4 e Carga Viral, mas não significa dizer que estão aptos a sua correta interpretação. Os resultados deste estudo apontam para uma maior democratização de notas científicas mediado por material humano habilitado, especializado e treinado para esse fim.

O estudo foi realizado pelo Programa de Pós graduação Química da Vida e Saúde (PPGQVS) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) com apoio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Tecnológico (CNPq).

